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EDITORIAL 
Por gerar um terreno fértil para a inovação criativa, 
a interseção entre arte e tecnologia é um tema que 
vem sendo abordado pela revista há algum tempo; 
a edição de junho, inclusive, falou unicamente so-
bre inteligência artificial e sua aplicação na literatu-
ra. Alguns artistas e escritores contemporâneos ex-
ploram essa fusão entre métodos convencionais e 
recursos tecnológicos, presenteando seu público 
com novas formas de expressão. Um desses nomes 
é Marcelo Pietragalla, que nos contou sobre os de-
safios e oportunidades nesse cenário em constante 
evolução, revelando também detalhes sobre sua 
infância, seu processo de criação e seu recém-pu-
blicado livro de poesia, “Dissipar-se”. 

Em seguida à entrevista, antecipamos um conto da 
intrigante primeira obra solo de Gilson Raimundo, 
“Tudo É Relativamente Compreensível”, prestes a 
ser lançada. No texto selecionado, uma envolvente 
história de suspense e terror, o autor apresenta 
uma cidade marcada por pecados e segredos en-
terrados. Tentando consertar seu carro enguiçado 
à noite em uma avenida erma e considerada mal-
dita, o motorista é surpreendido pela voz de um 
vulto. A fuga desesperada não impede seu encon-
tro com o sobrenatural. O leitor viajará por revela-
ções do passado, desembarcando em um final sur-
preendente. 

A edição termina com dois contos infantis repletos 
de tradição, um resgate da essência original do es-
pírito natalino. 

Esperamos ter vocês novamente conosco em 2024! 
E desejamos a todos um ótimo Natal e um ano no-
vo repleto de conquistas! 

Sergio Carmach 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pré-venda diretamente com o autor: 

Chame no direct (Instagram) 

@ateliedasgeringoncasvivas 

http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/
https://www.instagram.com/orefugioliterario/
https://www.youtube.com/PodLetras
https://revistaseresta.blogspot.com/
http://www.verlidelas.com/
http://www.facebook.com/verlidelas/
https://www.instagram.com/ateliedasgeringoncasvivas/
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Fale um pouco de você e sobre como se tornou es-

critor. 
 

Honestamente, não sei se me considero um escritor. 
Esse título me parece mais adequado a quem faz da 
escrita seu principal ofício ou hobby. Me considero 
um criador generalista. A leitura é algo que sempre 
fez parte da minha vida e por isso a escrita acabou 
se tornando uma das minhas formas mais expres-
sivas de criação, mas está longe de ser a única ou 
mesmo a principal.  

Não tenho como falar do meu lado criativo sem 
falar da minha família. Venho de uma que vivia a 
arte e a criação. Meu pai, psicólogo por formação, 
filósofo por paixão e educador por profissão, sem-
pre nos manteve imersos na arte. Ele tocava violão, 
gostava de teatro, desenhava, pintava, esculpia bo-
necos em espuma e nos ensinou a fazer papel ma-
chê, máscaras com jornal e cola de farinha branca. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Numa dada ocasião, para um trabalho de feira de ci-
ências/cultura da escola, ele fez uma maquete sobre 
surf. Me lembro até hoje de vê-lo colar os blocos de 
isopor, usar faca quente para construir a base das 
ondas do mar, colocar massa corrida para criar a 
textura da água, pintar. Ele havia comprado um pa-
cote daqueles bonequinhos de soldados que vinham 
com uma base nos pés e foi esculpindo detalhes ne-
les até os transformar em surfistas, que ele colocou 
nadando na água ou em cima das pranchas, também 
cuidadosamente modeladas uma a uma. Acho que 
essa imagem define bem a relação da família com o 
fazer artístico. E isso se estendia para a família in-
teira. Minha mãe também pintava e fazia mosaicos 
com pastilhas coloridas nos móveis da casa. Não à 
toa eu e meus dois irmãos vivemos em volta de fa-
zer arte. Minha irmã com fotografia, pintura e ilus-
tração; meu irmão seguiu o ofício profissionalmente 
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e virou diretor de arte no ramo publicitário.  
Na infância, eu queria ser inventor. Admirava o 

Beakman, o Professor Pardal, o Tintin. Minha maior 
diversão era desmontar equipamentos eletrônicos 
ou ficar construindo robôs e espaçonaves com cai-
xas de papelão e rolos de fita adesiva. Certa vez fiz a 
cabeça de um cavalo utilizando só esses recursos. 
Na minha lembrança ficou perfeita, uma obra-pri-
ma! Infelizmente, não guardamos nenhum registro 
fotográfico para confirmar. Mas talvez seja melhor 
assim, para preservar a beleza mística dessa memó-
ria infantil. 

Meu fazer na escrita só começou no ensino mé-
dio, durante as aulas de Literatura, quando fui co-
nhecendo pessoas que tinham esse poder de brincar 
com as palavras e torcê-las em sentidos e sentimen-
tos fortes, como Fernando Pessoa (e seus heterôni-
mos), Carlos Drummond de Andrade, Augusto dos 
Anjos, Jostein Gaarder, Rubem Alves e Gabriel Gar-
cía Márquez. Meus primeiros versos surgiram nessa 
época, todos inspirados por essas referências. Desde 
então minha vida foi marcada por ciclos. Em cada 
um ganhava destaque, por um tempo, determinado 
modo de criar; eu me debruçava com todas as forças 
sobre ele até enjoar e ir para outro modo. Todos 
aconteciam dentro de uma necessidade de expres-
são do momento que eu vivia. Desenhei bastante, 
esculpi, costurei roupas para fantoches, fotografei, 

me debrucei sobre a computação gráfica querendo 
construir mundos e personagens digitais, mas todas 
as criações tinham um ponto em comum, algo poé-
tico que ressoava de alguma forma com o que eu 
sentia, construindo significados para o mundo. 

Acho que fazer poesia é acima de tudo um exer-
cício de brincar com símbolos, sejam eles palavras 
escritas, elementos pictóricos ou jogos de ação, uma 
brincadeira que permite explorar significados como 
num grande Lego semântico. É o meu faz de conta 
de fé e de sentido sem o peso de uma Verdade Abso-
luta. Com a poesia eu posso inventar e reinventar 
deuses, universos, ciências; e me aquecer e deleitar 
com essas invenções. 

 
Você tem formação em Design de Animação e Jogos 

Digitais, além de ser especialista em Criatividade e 

Ambiente Complexo. Conte-nos como essas áreas 

se entrelaçam com seu trabalho artístico. 
 

Para mim, todos os cursos que fiz – sejam de for-
mação, oficinas de técnicas específicas ou mesmo 
tutoriais do YouTube – compõem a minha grande 
caixa de ferramentas expressivas; e vou utilizando 
cada uma delas de acordo com as necessidades de 
cada projeto. Elas me auxiliam em todas as etapas, 
desde a concepção da ideia, formatação e definição 
de mídia até a fase de decisões técnicas de execu-
ção. 
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Como você vê a interseção entre tecnologia e arte 

no cenário criativo contemporâneo? Quais são os 

desafios e as oportunidades que essa interação pro-

porciona?  

Pessoalmente, sou um grande entusiasta da interse-
ção entre arte e tecnologia! Mas tenho dois pontos 
de vista distintos sobre as ferramentas de que dis-
pomos hoje. Na perspectiva profissional, reconheço 
a praticidade que elas estão trazendo para o dia a 
dia. Com o advento das inteligências artificiais, con-
seguimos produzir textos, imagens e outras obras 
criativas com pouquíssimo esforço. Se você está es-
crevendo um livro, rapidamente consegue produzir 
uma série de imagens e, dentre as opções, selecio-
nar as que melhor representam a história, sem pre-
cisar contratar um ilustrador ou aprender a ilus-
trar. Num mundo em que cada vez mais as mídias se 
misturam, ser capaz de gerar peças para atender a 
essa demanda multidisciplinar, sem ter uma equipe 
e sem precisar dominar todos os processos, é liber-
tador; auxilia muitos artistas independentes que 
querem construir obras valorizando o seu real fazer 
artístico, mas que dominam apenas uma das etapas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mas é nesse ponto que, por outro lado, me dis-

tancio das tecnologias para me aproximar das artes. 
Para mim, o fazer artístico não é sobre a obra em si, 
e sim sobre o processo de criação da obra. Não dese-
nho porque quero criar uma imagem específica, de-
senho porque gosto do ato de desenhar. Gosto de 
entender como a imagem se estrutura, gosto de 
avaliar como posso utilizar os elementos visuais pa-
ra contar uma história, transmitir uma emoção. Na 
qualidade de artista, minha relação com a tecnolo-
gia se baseia nisto: entendê-la enquanto mídia e cri-
ar utilizando o potencial proporcionado por ela. É 
usar a tecnologia como um artesão utiliza um mar-
telo ou um formão. É aprender a desenhar utilizan-
do a matemática e a linguagem da programação. É, 
em última instância, aprender como a IA funciona 
para montar a minha própria IA, e não apenas utili-
zar uma ferramenta desenvolvida por outra pessoa. 
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Como é o seu processo de composição de poesias? 

Você acha que a inteligência artificial pode alterá-lo 

de alguma maneira? De que forma enxerga a chega-

da dessa nova ferramenta? 

Comparo meu processo de escrita de poesias a uma 
pintura livre sobre um retrato. Em geral, cada poe-
sia começa com uma miniepifania, uma percepção 
estética que se manifesta e me marca a ponto de eu 
querer registrá-la da melhor forma possível. Dessa 
etapa costuma surgir um esboço, um retrato desfo-
cado, bruto, que sugere essa percepção. Em seguida, 
de forma técnica e meticulosa, vou revisando esse 
retrato, cortando tudo o que é supérfluo, tudo o que 
distrai da ideia inicial; e ao mesmo tempo vou fa-
zendo um tratamento estético, otimizando e depu-
rando a poesia, o que ajuda a deixá-la em sua forma 
mais essencial. Isso geralmente me deixa com poe-
sias bem curtas. Algumas vezes, uma ou outra pode 
ficar com um pouco mais de corpo, mas sempre 
dentro da ideia de ter o mínimo de palavras para 
construir determinada imagem ou cena. 

 
Fale de seu livro solo, “Dissipar-se”. 

O livro é um pot-pourri desses breves achados do dia 
a dia, um relicário de pequenas pérolas estéticas 
que fui colecionando nos momentos mais inespera-
dos. Todos têm como pano de fundo essas pequenas 
inspirações do cotidiano, contrastadas e potenciali-
zadas pela nossa maior e única certeza, a imperma-
nência de tudo o que vivemos. 

 
Como surgiu a ideia de criar o Ateliê das Geringon-

ças Vivas? Qual é o objetivo principal desse projeto? 

O Ateliê das Geringonças Vivas nasceu do meu pro-
jeto de conclusão da especialização em Criatividade 
e Ambiente Complexo. Inicialmente seria um canal 
no Youtube, onde eu compartilharia meus proces-
sos criativos. O host, um palhaço chamado Professor 
Pietra, vivido por mim, com o apoio de seu assisten-
te Frodola, um boneco de stop-motion, fruto de uma 
de minhas empreitadas artísticas, guiaria os espec-
tadores pelos métodos inventivos e experimentais 
de seus projetos visuais. Alguns vídeos enfatizando 

a técnica e a “mão na massa” chegaram a ser produ-
zidos. Eles utilizam os projetos como pretexto para 
transmitir os conhecimentos artesanais que fui acu-
mulando em anos de exploração. Cheguei a compar-
tilhar alguns processos em aquarela e em progra-
mação criativa, uma área que sempre me atraiu 
muito. Mas, devido a dificuldades de produção de 
conteúdo, abandonei o canal e passei a postar no 
Instagram. Lá, decidi abarcar também o lado poéti-
co, declamando e interpretando poemas meus e de 
autores que admiro. E quanto aos processos criati-
vos deixados de lado no YouTube? Como falei mais 
acima, meu fazer artístico é cíclico. Quando eu vol-
tar a me debruçar sobre aqueles formatos de cria-
ção, o canal estará lá para que eu possa registrar e 
compartilhar esses processos com todos os interes-
sados. 

 

https://www.verlidelas.com/product-page/dissipar-se
https://www.instagram.com/ateliedasgeringoncasvivas/


Revista Verlidelas nº 42 

 

 

9 

  



Revista Verlidelas nº 42 

 

 

10 

Tem projetos em andamento? 

Meu projeto em andamento hoje é o Ateliê 
das Geringonças Vivas. Estou montando um 
espaço físico para ele onde eu possa execu-
tar toda a bagunça criativa que eu quiser, 
registrando tudo para depois editar e com-
partilhar. Fora isso, estou descobrindo um 
novo hobby: plantas! Ver esses seres cresce-
rem e se desenvolverem no tempo deles, 
observar seus ciclos e entender suas neces-
sidades silenciosas é uma forma de apren-
dizado. 

 
Gostaria de mencionar alguns livros e auto-

res que admira? 

Não daria para colocar aqui todos os nomes 
que admiro, pois a lista seria gigantesca; e 
certamente esqueceria alguns que foram 
basilares na minha formação como pessoa e 
artista. Mas vou mencionar mais alguns 
além dos que já apontei anteriormente na 
entrevista. Inicialmente, eu citaria Isaac 
Asimov, Neil Gaiman, Arthur C. Clarke, José 
Saramago e Valter Hugo Mãe, minha mais 
recente descoberta e sobre cuja obra estou 
me debruçando; na poesia, os grandes mes-
tres Paulo Leminski e Alice Ruiz, o america-
no Billy Collins e o fantástico Manoel de 
Barros. Acho importante também destacar 
alguns nomes contemporâneos que gosto 
bastante: Bobby Baq, Jarid Arraes, Julia Bac, 
Samara Belchior, Thiago Prada e Yara Fers. 
Para finalizar, queria incluir nesta breve 
lista alguns artistas que jogam com a lin-
guagem de outras formas. O primeiro é o 
acadêmico, letrista e compositor Luiz Tatit. 
Amo a forma como ele brinca com as pala-
vras e os sentidos! Temos também o músico 
e poeta Arnaldo Antunes. E não poderia fi-
car de fora o talentosíssimo Itamar As-
sumpção.                                                           ■                                                           
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BASTARAM AS LUZES dos postes se apagarem para 

Paulo ter a certeza de que algo estava errado. Muitas 

histórias foram contadas, porém, como bom ateu, jamais 

acreditara em tais bobagens; até aquela noite. 

A longa avenida era considerada maldita. Do adro 

da igreja de Santana até a esquina do cemitério Celestial 

seriam poucos minutos, mas naquelas circunstâncias – 

com o carro falhando – o caminho tornou-se uma via 

crucis. Ladeando seu suplício, imponentes casarões 

ocupados por velhos taciturnos que repousavam atrás de 

portões de ferro batidos; jamais prestariam o socorro 

implorado. 

Passava da meia-noite quando uma pane elétrica 

finalmente desligou todos os sistemas do carro. Ele tentou 

dar a partida algumas vezes girando forte a chave na 

ignição, mas não teve sorte. 

O céu relutava em compartilhar suas estrelas, a lua tímida aconchegava-se num mar de nuvens 

carregadas, o vento morno soprava trazendo uma sensação de angústia, o forte cheiro de cravo causava 

enjoo como em uma tarde de velório. Somando-se a tudo isso, lembranças antigas dos tempos de 

moleque o atingiram: os valentões desafiavam os mais fracos a percorrer aquele trecho com fama de 

assombrado. Essas recordações o fizeram tremer. Os pelos do corpo se arrepiaram, todos os sons se 

transformaram em maus presságios. Ainda conferia os cabos da bateria quando, do lado esquerdo da 

rua, um vulto surgiu se esgueirando junto ao solo. De longe parecia um bêbado coberto por uma manta 

surrada. 

– Perdão, perdão, eu me arrependo... 

Ao som daquelas palavras, não quis esperar. Correu com todas as suas forças, às vezes olhando, 

exausto, por sobre os ombros; a certa distância, a coisa o acompanhava. O calor do esforço não 

diminuía o frio do suor que corria por seu rosto. 

O vulto, ao se arrastar, implorava por clemência, suplicava com as mãos estendidas de forma 

penitente. Debaixo daquele capuz roto, Paulo pareceu ter visto a face desfigurada de um homem 

cansado. 

Mas a história, ouvida por ele dezenas de vezes, não começou assim. 

 

* * * 

 

Era início dos anos cinquenta. Naquele lugar pequeno, onde todos se conheciam, o padre 

batizara, crismara e casara cada um dos moradores, criando uma espécie de laço afetivo. Mas o velho  
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pároco já não conseguia lidar com seu crescente rebanho. A diocese, 

consternada com o avanço de sua idade, achou por bem lhe mandar um 

substituto. 

Gregório era um jovem de família abastada. Por promessa da mãe, 

deixara de administrar os negócios do pai para seguir a vida no celibato. 

Cumprira outras tarefas em igrejas da capital, porém desta vez teria uma sob 

sua total responsabilidade. O novo clérigo chegou como uma válvula de 

escape, muita coisa omitida pelo povo diante do antigo padre agora poderia 

ser revelada. 

A cidade experimentava um surto de progresso trazido pela recém-

inaugurada fábrica de tecidos, a principal avenida ganhava seus suntuosos 

casarões ao estilo europeu, quase todos com dois pavimentos e belos vitrais 

nas portas. Com tantas novidades, os pecados ganharam reforços. Onde 

existe o homem, existirá também a tentação. Gregório deveria ouvir e 

redimir os penitentes, só a Deus caberia o julgamento. Em pouco tempo, o 

padre com pendor para a administração – e, por capricho da mãe, um 

homem santo – viu nisso uma forma de converter o pecado em obra divina. 

A matriz de Santana necessitava de recursos para uma boa reforma e, 

assim, acompanhar o progresso da cidade. As boas intenções às vezes 

podem oferecer inúmeros desvios, cada passo dado pode ser aquele que nos 

leva ao abismo. Entre o céu e o inferno, uma simples atitude pode fazer 

diferença. 

Um comerciante avarento fraudava a caderneta. Como indulgência, 

além da penitência, deveria oferecer parte do lucro indevido a seus irmãos. 

Um fazendeiro acostumado a explorar seus empregados doava uma rês para 

as obras de caridade e estava perdoado. Por muito tempo, foi acreditando 

poder comprar assim a salvação da alma, e a igreja foi se beneficiando. 

Primeiro veio a reforma do telhado, depois a pintura, os lustres de 

cristal, os bancos e até uma imagem de madeira em tamanho real, 

encomendada a um renomado artesão mineiro. 

Gregório, como bom negociante, sabia barganhar. Sua mercadoria 

para os crentes era preciosa. Ele era homem, e como tal tinha suas 

fraquezas. 

Matilde era uma bela moça, devota e casta. Confessava-se uma vez 

por semana sem mesmo ter algum pecado a delatar. Se não cumprisse o rito 

dominical, sentia-se impura. Os jovens cobiçosos delineavam mentalmente 

seus contornos protegidos pelos longos vestidos, muitas fantasias com a 

morena eram criadas. 

Tião do Chico da Venda caiu nas graças da menina e todo dia a 

surpreendia com um agrado; ela correspondia com seus doces sorrisos. A 
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lábia do galã encontrou naquele coração puro um solo fértil, muito rápido colheu os frutos da castidade 

perdida. Por alguns pares de vezes, oculto num dos cantos escuros da birosca do pai, o marmanjo 

tragou a pureza perdida da outrora donzela, até que seus olhos voluptuosos se dirigiram a outra virgem. 

Decepcionada e com medo do purgatório, correu a seu confessor. O padre ouviu, consternado, 

o relato da moça que, muito simplória, clamava pela absolvição. Meia dúzia de Ave Marias, algumas 

Salve Rainhas e um Pai Nosso deram alento àquele coração sofrido. 

O vigário teve uma noite insone; bastava cochilar para ser atormentado por calores sensuais. 

Imaginou mil vezes os amantes se enroscando ocultos pela penumbra. Numa última tentativa de 

afugentar os desejos, encheu uma bacia com água gelada, pois nem mesmo a mais fervorosa oração o 

fez esquecer os desabafos de Matilde. 

A cada nova confissão, mais detalhes eram acrescentados, aguçando a sanha do reverendo. O 

diabo estava atento às oportunidades. A moça parecia sofrer tanto com o remorso, que já não havia 

mais penitências a se fazer. Então veio a revelação. Não era só a culpa pelo ilícito. Matilde sofria com 

a falta do prazer recém-descoberto, era o coração mundano em conflito com a alma cristã. 

“Com um homem de Deus não é pecado”, o demônio sussurrou. 

Gregório repetiu de modo sedutor. A moça ficou pasma, o silêncio tomou conta dos dois. A 

sacristia parecia um túmulo habitado por espectros sem cor. De forma natural, o padre tomou Matilde 
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em seus braços. Suas mãos deslizaram por cada curva do corpo da mulher, até se deterem nas partes 

umedecidas por um desejo apavorado. Ela se deixou possuir ali mesmo, nem ousava respirar. Ainda 

em choque, ouviu o padre recomendar que rezasse o terço antes de se deitar. 

Por algumas semanas, ninguém teve notícias da infeliz, causando estranhamento até no padre, 

cujo ardor era purgado pelas orações. Matilde caiu de cama numa tristeza profunda. A mãe zelosa só 

conseguia fazê-la comer enfiando-lhe um pouco de sopa goela abaixo. Enquanto seu corpo definhava, 

a barriga aumentava. O farmacêutico foi visitá-la para deixar alguns frascos de vermífugo e um pote de 

óleo de fígado de bacalhau, mas nem isso a colocou de pé. 

Numa manhã fria de domingo, o padre celebrava a missa de abertura do jubileu. A igreja estava 

lotada, todos comungavam sua fé. 

No quintal da casa de Matilde, a mãe em pranto via a filha balançar de um lado para o outro, 

presa a uma corda pendurada num galho da mangueira. Sob os pés da defunta, um mal escrito pedaço 

de papel revelava o segredo da sedução. 

Alguns poucos atenderam aos pedidos de socorro da velha. Abismados, espalharam o conteúdo 

da confissão. Poucos se tornaram muitos. Ao conhecerem o caráter do padre, como fogo no capim seco 

a ira se alastrou. Um sinistro cortejo ganhava adeptos ao seguir rumo à igreja. Lá dentro, em meio à 

homilia, os ânimos eram serenos. 

A turba tomou de assalto as três entradas da igreja. Uma amiga da morta, com o papel na mão, 

acusava o vigário. Nenhum dos presentes tentou apaziguar a situação. No fundo, cada fiel queria sua 

parcela de vingança. Estavam fartos daquele chantagista. 

Com a massa humana avançando contra o altar, o padre, cada vez mais acuado, implorava por 

salvação. Restava-lhe a fuga por uma estreita janela de ventilação. 

A multidão perseguiu o covarde pela interminável avenida. Ele buscava refúgio nos casarões, 

mas todos os portões estavam trancados. Apenas o cemitério lhe ofereceu abrigo. 

Por entre as covas, tentou se esconder. Foi pego. Sem piedade, cada um lhe cobrava seu 

quinhão. Murros e pontapés aos poucos deformaram sua face. Pernas e costelas se partiram a pauladas. 

O padre clamava por perdão, pedia clemência jurando arrependimento. No entanto, os ouvidos dos 

agressores estavam surdos, o desejo de vingança azedava o mais puro dos corações. A voz de Gregório 

foi se esvaindo, o sangue na boca invadia seus pulmões, os dentes caíram todos. No fim, restavam 

apenas alguns gemidos suplicantes. 
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Entre tantas pessoas, ninguém foi punido. A diocese não se 

empenhou, pois um julgamento macularia a honra da igreja. A família do 

padre, apesar de revoltada, preferiu fingir que tudo não passara de um 

lastimável engano. Anos se passaram. A fábrica faliu, a cidade entrou em 

recessão; e os casarões, sem manutenção, tornaram-se testemunhas da 

decadência social. Pessoas chegavam e partiam, quase não havia empregos. 

Os supersticiosos juravam existir uma maldição do padre. Alguns até diziam 

que o ouviram, em seu último suspiro, amaldiçoar a terra que iria cobri-lo.  

Primeiro foram os bêbados, depois os estudantes. Muitos avistaram 

uma figura se arrastando na escuridão, implorando por perdão. Quando um 

crime sinistro não era resolvido, a culpa era sempre atribuída ao fantasma 

suplicante do padre, que roubava as almas impuras. 

 

* * * 

 

Paulo, já exausto, não tinha para onde fugir. Por mais que corresse, 

aquela sombra continuava em seus calcanhares. Para todo canto que olhava, o 

vulto estava lá se esgueirando. 

Prestes a desistir, uma luz fraca e trêmula brilhou adiante, talvez um 

sinal de vida, uma possível salvação. O fugitivo, desesperado, sem perceber 

ziguezagueava por entre as sepulturas. Suas forças falhavam. Ele se lembrava 

das histórias contadas, recordava-se de seus próprios pecados. 

Sua namorada, grávida e sob pressão, havia sido obrigada a escolher 

entre ele e a criança. Seu filho nunca viria ao mundo. Ele pensou nos colegas 

de trabalho, em todos que humilhara, e contabilizou todos os seus erros. Seu 

peito doía com o peso da consciência. 

No chão enlameado, espremido entre as lápides, ele se entregou em 

prantos. Das sombras, uma criatura foi emergindo. Com o hábito roto 

manchado pela terra, o padre esticou sua mão. Arrancaria naquela noite mais 

uma alma em nome da redenção. 

Com os olhos vermelhos de lágrimas, Paulo suplicou pela última vez: 

– Perdoe-me, pois pequei. Arrependo-me de todo o mal que causei. 

Em suas mãos misericordiosas entrego meu espírito. 

A criatura hedionda tocou sua testa, com o polegar fez o sinal da cruz. 

– Eu te absolvo em nome de Deus. 

Naquela triste manhã, o homem redimido foi encontrado pelo zelador. 

Paulo estava desacordado sobre o túmulo de Matilde, seu rosto 

cansado deixava escapar um sorriso de alívio. Sua alma estava leve, contrito 

estava seu coração. 

■   ■   ■ 
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Conheça 

 

  

http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/
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ERA UMA VEZ UMA PEQUENINA ESTRELA que morava com suas amigas nos confins da 
galáxia. 

A estrelinha era muito pequena e tímida. Enquanto as outras estrelas cresciam e lançavam 
luz através do espaço, ela brilhava suavemente, quase escondida. 

A estrelinha, entretanto, apesar de envergonhada, era muito educada e boazinha. Os 
cometas, satélites e viajantes do céu sempre a cumprimentavam, e recebiam dela um sorriso 
cativante. 

Foi através deles que ela soube de uma grande notícia: o planeta Terra, um mundinho azul 
da Via Láctea, veria, dentro de alguns meses, o nascimento do Menino Jesus. 

Ora, a estrelinha já ouvira falar de Jesus – o Filho de Deus, mestre e salvador – e O amava 
imensamente. Sabendo que todos os seus amigos estelares rumavam para o local do evento, 
ansiosos por presenciar e iluminar o momento, a estrelinha resolveu ir junto, ainda que seu 
brilho fosse pequenino. 

No caminho, deparou-se com uma enorme multidão de astros luminosos a disputar o 
privilégio de abrilhantar a noite do nascimento. Ela seguiu tranquila na sua pequenez, esperando 
apenas poder espiar tão maravilhoso acontecimento. 

Na noite de Natal, o céu era iluminado pelo esplendor de astros e estrelas, quando, na 
estrebaria, José colocou Jesus nos braços de Maria. A estrelinha, lá no seu cantinho, enterneceu-
se imensamente. 

Ela piscou e o menino sorriu para ela. Ficou feliz, mas tão feliz com aquele sorriso, que 
começou a brilhar e a brilhar, cada vez com mais intensidade. E foi se aproximando do presépio. 

De repente, ela se destacou, esplendorosa. Os pastores, os reis magos e as gentes de todos os 
lugares viram-na, seguiram-na e, através dela, encontraram o Menino Jesus, príncipe da paz! 

Humilde, lá ficou a estrela guia, agradecida e feliz. E, até hoje, na noite de Natal, brilha 
radiosa a estrela de Belém! 

 
■   ■   ■ 
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ERA UMA VEZ... Benjamim! 
Benjamim era um boizinho muito manso e quieto que morava na cidade de Belém da 

Judeia. 
Ele trabalhava puxando uma carroça grande, transportando pedras, areia e outros materiais 

usados para construir casas. 
No fim do dia, quando era solto, gostava de deitar e rolar na grama e na terra para tirar o 

arnês de suas costas. 
Uma noite, ao rolar no pasto, escutou lindos cânticos e observou que o céu estava 

iluminado. Uma estrela maior e mais brilhante pairava sobre sua estrebaria. 
Admirado, encaminhou-se rapidamente para lá. 
Ao chegar, Benjamim notou que o lugar resplandecia e encontrou o mais belo neném que já 

vira! 
Ficou parado na entrada enquanto as pessoas adoravam o menino. 
Os pastores ofertavam-Lhe carneirinhos; as mulheres da colheita, feixes de lenha e de trigo; 

as crianças traziam-Lhe flores; e três reis do Oriente ajoelharam-se e depuseram ouro, incenso e 
mirra. 

Que bebê era aquele, amado por todos? Soube, então, que era o messias esperado, o rei dos 
reis, o salvador da Terra! 

Benjamim ficou muito triste. Nada tinha para oferecer a Jesus. Que pena! 
A noite estava estrelada, todavia era inverno. Maria, a mãe do menino, enrolara-O em 

panos, mas a criança chorava de frio. 
Foi aí que Benjamim descobriu o que fazer. Aproximou-se do berço de palha e com seu 

corpo grande e forte esquentou o pequeno, que logo sorriu para ele. 
Benjamim olhou docemente para o bebê e falou:  
– Menininho Jesusinho, neste momento eu Lhe dou não só o calor do meu corpo. Eu Lhe 

ofereço, para sempre, o amor do meu pequeno coração! 
E é por isso, crianças, que, no presépio, existe um boizinho bom e manso deitado aos pés da 

manjedoura. 
 

■   ■   ■ 
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